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INTRODUÇÃO 

•I1,¡ 

residir na ibiapaba. 

Marco do Estado do Ceara. Os habitantes 

se chamam marquenses. 

O município se estende por 574,1 km2  e 

contava com 24 707 habitantes no Ultimo 

censo. A densidade demográfica é de 43 

habitantes por km2  rio território do 

município. 

Vizinho dos municípios de Morrinhos, Bela 

Cruz e Santana do Acarati, Marco se situa 

a 8 km a Sul-Leste de Bela Cruz a maior 

cidade nos arredores. 

Situado a 29 metros de altitude, de Marco 

tem as seguintes coordenadas 

geográficas: Latitude: 30  7 28" Sul, 

Longitude: 40° 8' 56" Oeste. 

Suas origens remontam ao século XVIII, 

tendo como referência um marco 

divisório entre a Ribeira do Acarati e 

Santana do Acarati, situando-se meia 

légua distante do local onde se edificaria 

a povoação. As terras nas quais se localiza 

o Município eram, primitivamente, 

habitadas por índios Tremembes, Aperiús 

e Acriús, tribos que por desavença 

familiar se separaram, indo algumas delas 

,,---N  

Cessadas as desavenças tribais, surgiram os colonizadores brancos, dentre outros11  Maliuel de  

Goes  Monteiro, pioneiro na ocupação de terras na Ribeira do Acaraú. Surgiram  ri
l
es  fase 
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Estado do Cea ra 

_ primeiras edificações, em processo lento e persistente, formando ao longo dos anos o 

conjunto gregário em modestas condições. 

O distrito, com jurisdição centralizada em Santana do Acaratis  data de 21 de outubro de 1872, 

confirmado posteriormente segundo Lei Municipal de 15 de abril de 1893. Sua elevação 

categoria de Vila provem do  Dec-lei n2  448, de 20 de dezembro de 1938. A elevação 

categoria de Município com a denominação atual, provem da Lei n2  1.153, de 22 de novembro 

de 1951, tendo sido instalado a 25 de março de 1955. 

Seu primeiro colégio foi construido na localidade de Gado Bravo, quando Marco ainda era 

Distrito de Licania, atual Santana do Acarati, nas Terras de Inácio Jesuino Soeiro, um dos 

primeiros habitantes da Ribeira do Acaratl e também um dos primeiros a libertar seus 

escravos, muito antes da Lei Áurea. Embora patriarca de uma importante e tradicional família, 

não teve nenhum de seus descendentes como prefeito de Marco. Marco conta hoje com um 

dos maiores Polos Moveleiros do Nordeste, que geram emprego e renda, amenizando assim o 

problema das secas que assolam o semiárido. E sede do Projeto de Irrigação do Baixo Acaraú, 

inaugurado pelo então presidente Fernando Henrique Cardoso, em 2000, outra obra de 

infraestrutura que alavanca a economia de Marco, gerando emprego e atraindo investimentos 

de pessoas e empresas até mesmo de outros países, pois Marco já desponta como um 

potencial exportador de frutas para a Europa, Estados Unidos e Japão, como também seus 

moveis são igualmente exportados para todos os estados brasileiros e alguns países do 

Mercosul e América Latina. 

O município é dividido em 3 (três) regiões: 

Marco(sede) criado em 22/11/1951 - Lei estadual n2  1.153 

Distrito de Panacui 	criado em 2005/1931 - Decreto estadual n9 193 

Distrito de Mocambo criado em19/11/1994 - Lei municipal ri-2  53 
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MEMORIAL DESCRITIVOIESPECIFICACÕES TÉCNICAS 

OBRA: REFORMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL GERALDO BASTOS 

OSTERNO. 

ENDEREÇO: LOCALIDADE DE SOARES — MARCO - CE 

DATA: NOVEMBRO/2019 

OBJETO. 

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, critérios, 

condições e procedimentos estabelecidos para a REFORMA ESCOLA DE EDUCAÇÃO 

FUNDAMENTAL GERALDO BASTOS  °STERN°.  

MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES 

A equivalência de componentes da edificação sere fundamentada em certificados 

de testes e ensaios realizados par laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes 

critérios: 

• Materiais ou equipamentos similar-equivalentes — Que desempenham idêntica 

função e apresentam as mesmas caracteristicas exigidas nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos similar-semelhantes — Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos. 

• Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retiradas — Que 

durante a execução foram identificados como sendo necessários ou 

desnecessários à execução dos serviços eiou obras. 

• Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer as especificagOes 

dos projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir 

e empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua 

substituição, condicionada h manifestação do Responsável Técnico peia obra. 

• A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, 

para que seja autorizada, que o novo material proposto possua, 

comprovadamente, equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto. 

FASES DE OBRAS 

PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANA 
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Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou 

não alteração de custo da obra ou serviço,  sera  executada sem autorização do 

Responsável Técnico pela obra. 

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluidos nos 

projetos, ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de 

fôrma como se figurassem em ambos. 

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de 

definir qual a posição a ser adotada. 

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão 

sempre os de escala maior. Na divergência entre cotes dos desenhos e suas 

dimensões  ern  escala, prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao 

Responsável Técnico pela obra 

MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA 

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de  ()bras  

deverá ser possuir certificação FSC  (Forest  StewardshipCouncil) ou Conselho de 

Manejo Florestal. A comprovação através de documentos e nota fiscal devera ser 

entregue para a fiscalização juntamente  corn  a medição. 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA 

A placa indicativa, medindo 3,00x4,00m, será confeccionada em chapa 

zincada ou galvanizada, rrioritada sobre moldura de madeira, a mesma recebera 

um adesivo contendo todas as informações necessárias a obra, informações estas 

que  sera  fornecidos pela fiscalização. A placa devera ser colocada no inicio do 

serviço da obra. 

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

Existem demolições em toda a edificação. A mesma  sera  demolida por 

completo 

. Todo o material demolido deverá ser retirado e armazenado em local da obra 

e ate a sua coleta ser realizada. 
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2.0 MOVIMENTO DE TERRA E CONTENÇÕES 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS 

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação 

manual em solo em profundidade não superior a 2,0m. Para fins desse serviço, a 

profundidade é entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o 

nível do terreno a partir do qual se começou a escavar manualmente. 

Devera ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Devera ser 

respeitada a NBR-9061. 

Se necessário, deverão ser esgotadas as  agues  que percolarem ou adentrarem 

nas escavações. 

REATERRO MANUAL DE VALAS COI COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

Trata-se de serviço relacionado ao aterro de caves executadas conforme itens 

de escavação de vales e aterro para nivelamento de partes mais baixas. 

O aterro, deverá ser executado manualmente com solo isento de pedregulhos 

em camada única, ate 10cm, compactado moderadamenie, completando-se o serviço 

através de compactador tipo sapo ate o nível do terreno natural. Não deverá ser 

executado aterro com solo contendo material orgânico. 

Consiste no nivelamento e compactação de todo o terreno que sofrera 

intervenção, a fim de deixar a base pronta para os serviços a serem posteriormente 

executados. 

O nivelamento se dará, com o material de aquisição retirado de local 

previamente autorizado e ambientalmente legalizado, aprovado previamente pela 

fiscalização. 

3.0 FUNDAÇÕES E ESTRUTURAS 

GERAL 

Os serviços em fundações, contenções e estrutura em concreto armado serão 

executados em estrita observância as disposições do projeto estrutural. Para cada 

caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras especificas. em sua edição mais 

recente, entre outras: 

NBR-6118 Projeto de estruturas de concreto — Procedimento; 

L. NBR-7480 Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado.  

L NBR-5732 Cimento  Portland  comum — Especificação: 
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NBR-5739 Concreto Ensaio de corpos de prove cilíndricos; 

NBR-6120 Cargas para o calculo de estruturas de edificações; 

NBR-8800 Projeto e execução de estruturas de  ago  de edifícios. 

As passagens das tubulações através de vigas e outros elementos estruturais 

deverão obedecer ao projeto executivo, não sendo permitidas mudanças em suas 

posições, a não ser com autorização do Responsável Técnico pela obra. 

Devera ser verificada a calafetação nas juntas dos elementos embutidos. 

Quando da execução de concreto aparente liso, deverão ser tomadas 

providências e  Lim  rigoroso controle para que as peças tenham um acabamento 

homogêneo, com juntas de concretagem pré-determinadas, sem brocas ou manchas. 

Responsável Monica pela obra, durante e após a execução das fundações, 

contenções e estruturas, é o responsável civil e criminal por qualquer dano à obra, as 

edificações vizinhas e/ou a pessoas, seus funcionátios ou terceiros. 

LASTRO CONTRAPISO 

Após a execução das cintas e blocos, e antes da execução dos pilares. 

paredes ou pisos,  sera  executado o lastro de contrapiso, com impermeabilizante e 8 

(oito) centímetros de espessura. 

O lastro de contrapiso do térreo ou subsolo terá um consumo de concreto 

mínimo de 350 kg de cimento por m3 de concreto, o agregado máximo de brita 

número 2 e SlkA 1, no trago 1:12 (SIVA 1 — AGUA); com resistência  minima  a 

compressão de 250 Kgficm2. 

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver 

perfeitamente nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e 

que todas as canalizações que devam passar sob o piso estejam colocadas. 

É imprescindivet manter o contrapiso molhado e abrigado do sol, frio ou 

corrente de ar, por um  period°  mínimo de 8  dies  para que cure. 

Todos os pisos terão declividade de 1% no  minima  em direção ao ralo ou porta 

externa, para o perfeito escoamento de  ague.  

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e  etc.  terão seus pisos com 

caimento para os ralos. 

A argamassa de regularização  sera  sarrafeada e desempenada, a fim de proporcionar 

um acabamento sem depressões ou ondulações. 
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ADITIVOS 

Não deverão ser utilizados aditivos que contenham cloretos ou qualquer 

substancia que posse favorecer a corrosão das armaduras. De cada fornecimento sere 

retirada uma amostra para comprovações de composição e desempenho. 

Se poderão ser usados os aditivos que tiverem suas propriedades atestadas 

por laboratório nacional especializado e idôneo. 

DOSAGEM 

O estabelecimento do traço do concreto  sera  função da dosagem experimental 

(racional), na fôrma preconizada na NBR-6118, de maneira que se obtenha, com os 

materiais disponíveis, um concreto que satisfaça as exigências do projeto estrutural. 

Todas as dosagens de concreto serão caracterizadas pelos seguintes  

el erne  ritos: 

Resistência de dosagem aos 28 dias (fck28); 

Dimensão  maxima  característica (diâmetro máximo) do agregado em função 

das dimensões das pegas a serem ckincretadas; 

Consistência medida através de  "slump-test",  de acordo com o  meted°  NBR- 

7223;  

Composição granulométrica dos agregados; 

Fator água/cimento em função da resistência e da durabilidade desejadas; 

Controle de qualidade a que  sera  submetido o concreto; 

Adensamento a que  sera  submetido o concreto;  

indices  físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de 

inchamento e umidade). 

A fixação da resistência de dosagem sere estabelecida em função da 

resistência característica do  concrete  (fck) estabelecida no projeto 

CONTROLE TECNOLÓGICO 

O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada da 

trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência mecânica 

Independentemente do tipo de dosagem adotado, o controie da resistência do 

concreto obedecera rigorosamente ao disposto na NBR-6118 e ao adiante 

especificado. 

Deverá ser adotado controle sistemático de todo concreto estruturai empregado 

na obra. A totalidade de concreto  sera  dividida em lotes. Um lote não terá ma, 	e 

20m3  de concreto, correspondera no  maxima  a 200m de construção e o seu tempo d 
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execução não excedera a 2 semanas. No edifício, o lote não compreenderá mais de 

um  ender.  Quando houver grande volume de concreto, o lote poderá atingir 50m3, mas 

o tempo de execução não excederá a uma semana. A amostragem, o valor estimado 

da resistência característica à compressão e o indice de amostragem a ser adotado 

serão conformes ao preconizado na NE3R-6118. 

TRANSPORTE 

O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação 

ou desagregação de seus componentes, nem perda sensível de qualquer deles por 

vazamento ou evaporação. 

Poderão ser utilizados na obra, para transporte do concreto do caminhão-

betoneira ao ponto de descarga ou local da concretagem. carrinhos de mão com rode 

de pneu, jericas, caçambas,  pas  mecânicas, entre outros, não sendo permitido,  ern  

hipótese alguma, o uso de carrinhos com roda de ferro ou borracha maciça. 

No bombeamento do concreto, devera existir um dispositivo especial na saída 

do tubo para evitar a segregação. O diâmetro interno do tubo  sera,  no  minim,  3 vezes 

o diâmetro máximo do agregado, quando utilizada brita, e 2,5 vezes o diâmetro, no 

caso de seixo rolado. 

O transporte do concreto não excedera ao tempo máximo permitido para seu 

lançamento, que é de 1,5 horas, contadas a partir do inicio da mistura na central. 

Sempre que possível, será escolhido sistema de transporte que permita  id  lançamento 

direto nas fôrmas. Não sendo possível, serão adotadas precauções para manuseio do 

concreto em depósitos intermediários. 

O transporte a longas distâncias  so sera  admitido em veiculos especiais 

dotados de movimentos capazes de manter uniforme o concreto misturado. 

No caso de utilização de carrinhos ou jericas, buscar-se-ão condições de percurso 

suave, tais como rampas, aclives e declives, inclusive estrados. 

LANÇAMENTO 

O concreto deverá ser lançado de altura superior a 2,0m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-5o calhas apropriadas; não sendo 

possiveis as calhas, o concreto  sera  lançado por janelas abertas na parte lateral ou 

por meio de funis ou trombas 

Nas peças com altura superior a 2,0m, com concentra.r;'-ao de ferragpi e de 

difícil lançamento, além dos cuidados do item anterior  sera  colocada n 

fôrma uma camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura feita com o m 
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traço do concreto que vai ser utilizado, evitando-se  corn  isto a formação de "nichos de 

pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de agua, serão adotadas providências para 

que o concreto não seja lançado havendo agua no local; e mais, a fim de que, estando 

fresco, não seja levado pela agua de infiltração. 

ADENSAMENTO 

o adensamento manual  so  devera ser permitido em camadas não maiores a 

20cm de altura. 

O adensamento  sera  cuidadoso. de fôrma que o concreto ocupe todos os 

recantos da fôrma. 

Serão adotadas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não 

formar vazios ao seu redor nem dificultar a aderência com o concreto. 

Os vibradores de imersão não serão deslocados horizontalmente. A vibração  

sera  apenas a suficiente para que apareçam bolhas de ar e uma fina película de agua 

na superfície do concreto. 

A vibração  sera  feita a uma profundidade não superior a agulha do vibrador. As 

camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a 3/4  do 

comprimento da agulha. 

As distancias  antra  os pontos de aplicação do vibrador serão da ordem de 6 a 

10 vezes o diâmetro da agulha (aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação). É 

aconselhável a vibração por períodos  curios  em pontos próximos, ao invés de 

períodos tangos num único ponto ou em pontos distantes.  

Sera  evitada a vibração próxima as fôrmas (menos de 100 mm), no caso de se utilizar 

vibrador de imersão. 

A agulha  sera  sempre introduzida na massa de concreto na posição vertical, 

ou, se impossivel, com a inclinação  maxima  de 45, sendo retirada lentamente para 

evitar formação de buracos que se encherão somente de pasta. Na vibração por 

camadas,  far-se-6 com que a agulha atinja a camada subjacente para assegurar a 

ligação duas a duas. 

Admitir-se-6 a utilização, excepcionalmente, de outros tipos de vibradores 

(fôrmas, réguas, entre outros). 
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JUNTAS DE CONCRETAGEM 

Durante a concretagem poderão ocorrer interrupções previstas ou imprevistas. 

Em qualquer caso, a junta então formada denomina-se fria, se não for possível 

retomar a concretagem antes do inicio da pega do concreto já lançado. 

Cuidar-se-á para que as juntas não coincidam com os pianos de cisalhamento. 

As juntas serão localizadas onde foram menores os esforços de cisalhamento. 

Quando não houver especificação em contrário, as juntas em vigas serão 

feitas, preferencialmente, em posição normal ao eixo longitudinal da peça (juntas 

verticais). Tal posição  sera  assegurada através de fôrma de madeira, devidamente 

fixada. 

As juntas verticais apresentam vantagens pela facilidade de adensamento, pois 

é passivel fazer-se fôrmas de sarrafos verticais. Estas permitem a passagem dos 

ferros de armação e não do concreto, evitando a formação da nata de cimento na 

superfície, que se verifica em juntas inclinadas. 

Na ocorrência de juntas em lajes, a concretagem devera ser interrompida logo 

após a face das vigas, preservando as ferragens negativas e positivas. 

Antes da aplicação do  concrete  deve ser feita a remoção cuidadosa de detritos 

Antes de reiniciar o lançamento do concreto, deve ser removida a nata da 

pasta de cimento (vitrificada) e feita limpeza da superfície da junta  corn  a retirada de 

material solto. Pode ser retirada a nata superficial com a aplicação de jato de água sob 

forte pressão logo após o fim da pega.  Ern  outras situações, para se obter a aderência 

desejada  antra  a camada remanescente e o concreto a ser lançado, é necessário o 

jateamento de abrasivos ou o apícoamento da superfície da junta, com posterior 

lavagem, de modo a deixar aparente o agregado graúdo. 

As juntas permitirão a perfeita aderência  antra  o concreto já endurecido e o que 

vai ser lançado, devendo, portanto, a superfície das juntas receber tratamento com 

escova de  ago,  jateamento de areia ou qualquer outro Processo que proporcione a 

formação de redentes, ranhuras ou saliências. Tal procedimento  sera  efetuado após o 

inicio de pega e quando a peça apresentar resistência compatível com o trabalho a ser 

executado. 

Quando da retomada da concretagem, a superfície da junta concretada 

anteriormente  sera  preparada efetuando-se a limpeza dos materiais putv rulentos, 
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a saturação com jatos de agua, deixando a superficie com aparência de "saturado 

superfície seca", conseguida  cam  a remoção do excesso de água superficial. 

Especial cuidado  sera  dada ao adensamento junto à "interface"  antra  o 

concreto já endurecido e o recém-lançado, a fim de se garantir a perfeita ligação das 

partes. 

CURA DO CONCRETO 

Qualquer que seja o processo empregado para a oura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. 0 processo de cura iniciado imediatamente 

após o fim da pega continuará por penado  minima  de 7 dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente 

molhada de  pa  de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no  

minima  5,0cm de espessura. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a 

temperatura será mantida  antra  38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 

horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 

Molhagem continua das superfícies expostas do concreto: 

Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

Lonas plásticas ou papeis betumados impermeáveis:  mantidos sobre superfícies 

expostas, mas de cor clara, para evitar o aquecimento do concreto e a subsequente 

retração térmica; 

Películas de cura química. 

LIMPEZA E TRATAMENTO FINAL DO CONCRETO 

Para a limpeza, em geral, é suficiente uma lavagem com água, 

Manchas de lápis serão removidas  cam  uma solução de 8% (oito por canto) de 

ácido  oxalic°  ou com tricloroetileno: 

Manchas de tinta serão removidas com uma solução de 10% (dez por canto) 

deAcit:to fosfórico; 

Manchas de oxido serão removidas com uma solução constituída por 1 (uma) 

parte de nitrato de sadio e 6 (seis) partes de água, com espargimento, subsequente, 

de pequenos cristais de hiposulfito de sódio; 

As pequenas cavidades, falhas ou trincas, que porventura resultren nas 

superfícies,  sera-  tomado com argamassa de cimento, no trago que lhe .nfi 
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estanqueidade e resistência, bem como coloração semelhante a do concreto 

circundante; 

As rebarbas e saliências maiores, que acaso ocorram, serão eliminadas. 

CONCRETO FCK =30 MPA 

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-se o uso de cimentos 

que atendam a NBR-5732 e NBR-5737. 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento  sera  de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma s6 partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável à lavagem completa 

dos mesmos. 

As fôrmas serão mantidas (=ides desde o início do lançamento até o 

endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios solares por lonas ou !lime 

opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de fôrma e 

que essa aguada venha a depositar-se sobre superficies já concretadas, a remoção 

será imediata, o que se processará por lançamento, com mangueira de  ague,  sob 

pressão. 

As juntas de trabalho decorrentes das interrupções de lançamento. 

especialmente em paredes armadas, serão aparentes, executadas em etapas, 

conforme indicações nos projetos. 

A concretagem só poderá ser iniciada  epos  a colocação prévia de todas as 

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no  minim,  7 (sete) dias, após 

a concretagem. 

Não deverá ser utilizado concreto remisturado. 

O concreto devera ser convenientemente adensado após o lançamento, de 

modo a se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento  sera  obtido por meio de vibradores de imersão. Os 

equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as  poi  

e as tamanhos das peças a serem concreladas. 
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Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 

estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possivel, na zona de 

tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias  corn  pilares, paredes de concreto  antra  

outros, serão empregados fios de  ago  com diâmetro minimo de 5,0mm ou tela soldada 

própria para este tipo de amarração distanciados  antra  si a cada duas fiadas de tijolos, 

engastados no concreto por intermédio de cola epoxi ou chumbador. 

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso a distancia  minima  prevista na NBR-6118 e no projeto estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos  "clips"  plásticos ou pastilhas de 

argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 

devem ser rigorosamente verificados quanto a sua conformidade  corn  o projeto, antes 

do lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução  do concreto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão estar isentas de corrosão. 

defeitos, entre outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 

posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 

com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá da ação atmosférica no 

período  antra  a colocação da fôrma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento 

do concreto, esta nata deverá ser removida. 

FÕRMAS MANUSEAVEIS 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios das Normas Técnicas 

Brasileiras que regem a matéria. 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos  sera  feito de fôrma a 

evitar possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo 

adensamento do concreto fresco. As fármas serão dotadas das contra flechas 

necessárias conforme especificadas no projeto estrutural, e  corn  a paginaçã 

fifirmas conforme as orientações do projeto arquitetônico, 	 .< 
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Antes do inicio da concretagem, as fôrmas deverão  ester  limpas e calafetadas, 

de modo a evitar eventuais fugas de pasta.  

Ern  peças com altura superior a 2,0m, principalmente as estreitas, sere 

necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a 

limpeza. 

As fôrmas serão molhadas ate a saturação a fim de evitar-se a absorção da  

ague  de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão 

aplicados na superficie da fôrma antes da colocação da armadura. 

Deverão ser tomadas as precauções para evitar recalques prejudiciais 

provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o escoramento pelas cargas 

por este transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impedindo, desse modo, 

qualquer movimento das fôrmas no momento da concretagem. É preferível o emprego 

de andaimes metálicos. 

As f6rmas deverão ser preparadas  tat  que fique assegurada sua resistência 

aos esforços decorrentes :do lançamento e vibrações do concreto, sem sofrer 

deformações fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o 

determinado em projeto. 

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados necessários a fim de 

impedir que sejam danificadas as superfícies de concreto. 

As fôrmas para a execução dos elementos de concreto armado aparente, sem 

a utilizaçâo de massa corrida, serão de compensado laminado com revestimento 

plástico, metálico ou  fibre  de vidro. 

É vedado o emprego de  Cleo  queimado como agente desmoldante, bem como 

o uso de outros produtos que, posteriormente, venham a prejudicar a uniformidade de 

coloração do concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no  maxima  5,0mm (cinco 

milimetros). 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidacie das fôrmas serão 

verificados e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada das fôrmas obedecerá a NBR-6118, atentando-se para os 

recomendados: 

faces laterais: 3 dias; 
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faces inferiores: 14 dias,  corn  escoramentos, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 

faces inferiores sem escoramentos: 21  dies.  

A retirada do escoramento de tetos  sera  feita de maneira conveniente e  

progressive,  particularmente para pecas em balanço, o que impedirá o aparecimento 

de  fissures  em decorrência de cargas diferenciais. Cuidados especiais deverão ser 

tomados nos casos de emprego de "concreto de alto desempenho" (fck> 40 MPa), em 

virtude de sua baixa resistência inicial. 

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes deverá obedecer ao 

prazo de 21  dies.  

LAJE PRÉ-MOLDADA 

A laje pré-moldada  sera  executada em urna nova  area  que  sera  construída em 

cima dos banheiros do colégio. Todo o processo de construção desde a locação da 

mesma ate a cura do concreto devera obedecer as normas e seguir fielmente o projeto 

estrutural. 

4.0 PAREDES E PAINÉIS 

ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS 

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, 

nas dimensões nominais de 10x200x200 mm, classe 10 (resistência  minima  

compressão na  area brute  igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no 

traço1:2:8 (cimento : cal hidratada : areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de 

espessura, obtendo-se ao final, parede com 10 cm de espessura (desconsiderando 

futuros revestimentos). 

O bloco cerâmico a ser utilizado devera possuir qualidade comprovada pela 

Certificação Nacional de Qualidade o ''PSQ", uma cerificaçáo da ANICER em 

parceria com a ABNT e o Ministério das Cidades do Governo Federal. 

O bloco cerâmico a ser utilizado quárvio.  à obtenção de combustivel pare os 

fornos de fabricação dos seus produtos, deverá o fornecedor ter uma mentalidade 

preventiva  corn  relação ao meio ambiente, dispondo de um sistema de queima que se 

aproveita dos refugos de madeira e de pó de serra das serrarias circunvizinhas 

evitando, assim, o desmatamento de pequenas  areas  para este fim. 
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A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus 

detalhes, a fim de proceder à correta locação da alvenaria bem como seus vãos e  

shafts.  

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente 

umedecidos (ou mesmo molhados), quando do seu emprego. 

Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade 

preconizados na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das 

faces, determinação das dimensões, e outras pertinentes). 

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação' 

Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra 

da largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados, 

Caso o bloco apresente largura igual ou inferior a da viga, nas  parades  externas 

alinhar pela face externa da viga. 

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baidrames (Semienterrado), deve-

se reforçar o bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se 

argamassa com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas. 

Para levantar a  parade,  utilizar-se-S, obrigatoriamente, escantilhão como guia das 

juntas horizontais; a elevação da alvenaria  far-se-6, preferencialmente, a partir de 

elementos estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, 

deve-se chapiscar o elemento que ficará  am  contato com a alvenaria. 

Na fixação das  parades  ao elemento estrutural devem ser utilizados "ferros-

cabala" — os quais podem ser barras dobradas em fôrma de "Li', barras retas. em 

ambos os casos com diâmetro de 5,0 mm, ou teias de aço galvanizado de malha 

quadrada 15x15 mm — posicionados de duas em duas fiadas, a partir da segunda. 

Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 

na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas 

com a utilização de nível de bolha e prumo. 

O encunhamento deve ser feito com cunhas de cimento ou "argamassa 

expansiva' própria para esse fim e, preferencialmente, de cima para baixo; ou seja, 

após o levantamento das alvenarias dos pavimentos superiores, para permitir a 

acomodação da estrutura e evitar o aparecimento de trincas. Para tanto, deve-se 

deixar uma folga de 3,0 a 4,0 mm  antra  a alvenaria e o elemento estrutural (v 	ou 

laje), o qual somente será preenchido após 15 dias das  parades  executadas. 
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CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS 

As alvenarias da edificação (e outras superficies componentes) serão 

inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por 

toda a  area  considerada. Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o 

seu pé-direito (espaçamento compreendido  antra  a laje de piso e a laje de teto 

subsequente) e lajes utilizadas em forros nos pontos devidamente previstos no projeto 

executivo de arquitetura. 

lnicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente 

em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia media), com 0,5 cm de espessura. Em 

superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, devera ser adicionado aditivo 

adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo 

fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando,  antra  

outros: 

r A umidificação prévia da superride- a receber o chapisco, para que não haja 

absorção da agua de amassamentp pgr parte do substrato, diminuindo, por 

conseguinte a resistência do chapisco; 

O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato; 

O recobrimento total da superfície em questão. 

REBOCO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA (1:3) 

Após a cura do chapisco (no minimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo 

paulista, com espessura de 2,0 cm, no traço 1:3 (cimento : cal em pasta : areia média 

peneirada). 

A argamassa devera ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura 

homogênea e conferir as desejadas características desse revestimento: 

trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de absorção de deformações, 

restrição ao aparecimento de fissuras, resistência mecânica e durabilidade. 

A aplicação na base chapiscada  sera  feita em chapadas com colher ou 

desempenadeira de madeira, ate a espessura prescrita. Quando do inicio da cura, 

sarrafear com régua de alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento  sera  

feito com esponja densa. 
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REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS/ 

REJUNTAMENTO C/  ARC. PRE  FABRICADA 

O revestimento em  places  cerâmicas 45x45cm, linha branco retificado, 

brilhante, junta de 2mm, espessura 8,2mm, assentadas com argamassa, cor branco,  

sera  aplicado nas paredes do piso ate uma altura de 1,60m, serão de primeira 

qualidade (Classe A), apresentando esmalte liso, vitrificaçâo homogênea e coloração 

perfeitamente uniforme, dureza e sonoridade características e resistência suficientes. 

totalmente isentos de qualquer imperfeição, de padronagem especificada em projeto. 

com  rejunte em epóxi em cor branca. 

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orificios 

existentes na superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou 

lajotas com os furos no sentido da espessura da parede. 

Concluída a operação de tamponamento. sere procedida a verificação do 

desempeno das superficies, deixando "guias". para que se obtenha,  epos  a conclusão 

do revestimento de azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, 

no esquadro e no prumo. 

O assentamento  sera  procedido a seco, com emprego de argamassa de alta 

adesividade, o que dispense a operação de molhar as superfícies do embaço e do 

azulejo ou ladrilho. 

As juntas serão em material epóxi (com indice de absorção de  ague  inferior a 

4%) e corridas e, rigorosamente, dentro de nível e prurno, a espessura das juntas  sera  

de 2mm. 

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, o 

que será efetuado com pasta de cimento branco e pó de mármore no traço volumétrico 

de 1:4. A proporção desse produto não poderá ser superior a 20% do volume de 

cimento. 

Quando necessário, as cortes e os furos das cerâmicas s6 poderão ser feitos 

com equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual. 

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado 

para o rejuntarnento. 

As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta.  
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seus apoios e de sua inclinação. 

Não  sera  permitido o uso de 02 ou  mats  télhas para cobrir  urn  vão, se o es o 

puder ser coberto com 01 (uma). 
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CHAPIM DE CONCRETO APARENTE  

Sera  executado em toda extensão da paitibanda um chapim  pre-moldado de 

concreto aparente, fabricado no local. O mesmo deve ser moldado com forma e o local 

de sua aplicação deve ser limpo e o tempo de cura respeitado. Toda e qualquer pega 

que apresente defeito deverá ser substituida sem acarretar custo para a prefeitura. 

5.0 COBERTURAS 

COBERTURAS EM FORRO DE GESSO ACARTONADO 

A cobertura se dará em placas do tipo gesso acartonado. As cantoneiras de 

sustentação das placas devem ser fixadas no teto com arame galvanizado e protegido  

corn  pintura  anti-ferrugem. As  places  devem ser limpas antes de serem instaladas. 

RETELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA ATE 20% NOVA 

O retelhamento deve ser executado nas  areas  onde o telhado apresenta 

danos. Devem ser retiradas as telhas quebradas e substituidas por novas. Não  sera  

permitido a utilização de telhas  cop')  trincas ou rachaduras.  

So  poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o 

certificado de qualidade  ISO  9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda 

as normas da ABNT, no que couber. 

Os serviços a serem executados, bem  corm,  os materiais empregados nas 

obras deverão obedecer as normas pertinentes da A.B.N.T —  NR-18 — SECÇÃO 18.18 

— (SERVIÇOS EM TELHADOS).  

Sera  obedecido rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz respeito 

aos cuidados com relação a  cartes,  inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos 

laterais, longitudinais, fixações, uso de rufas, contra rufos e demais acessórios 

conforme recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos 

cuidados a serem tomados durante o manuseio, transporte das peças ate sua 

colocação, sentido de montagem, corte de c•antot,.fUtação, fixação. vão livre  maxima, 

etc.  

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos 
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Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita  corn  

a utilização de bucha de  nylon,  parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa 

zincada. 

Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a 

respeito a cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento 

laterais, longitudinais, fixações, uso de rufos, contra rufos e demais acessórios.  

Sao  consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, 

suporte de abas, tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças 

complementares, cumeeiras, terminais de abas planas, rufos, tampões. placas 

pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando necessários. 

6.0 PISOS 

PISO CERÂMICO TIPO PORCELANATO/ REJUNTAMENTO 

Utilizado em todos os ambientes o piso cerâmico tipo porcelanato acetinado 

retificado 45x45cm,  PEI  5, cor branco, com absorção de água inferior a 0,5%, 

resistente a produtos químicos GA, coeficiente de atrito dinâmico molhado  manor  que 

0,4, antiderrapante, cor cinza claro e assentado com argamassa colanie. Todas as 

juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza,  (corn  índice de absorção de agua 

inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais 

poderão exceder a 2 mm; 

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, 

limpa, seca e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do 

cimento e estabilizadas as possíveis  fissures,  e, se necessário, nivelá-la. 

Respeitar e tratar as juntas estruturais, devendo rejuntá-ias com materiais de 

elasticidade permanente; realizar uma junta perimetrat para evitar tensões entre o 

pavimento e o revestimento; e efetuar juntas de dilatação conforme projeto do 

responsável técnico; 

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos: 

Rejuntar após 72 horas com  urn  rejuntamento epoxi. 

Deixar as juntas  antra  pecas de no mínimo 2 mm, observando sempre as 

indicações do fabricante; 

Não  sera  permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de ire s s do 

seu assentamento; 
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A pavimentação será convenientemente protegida  corn  camada de areia, 

tábuas ou outro processo, durante a construção: 

Não sere tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com 

retoques visíveis de massa,  corn  veios capazes de comprometer seu aspecto, 

durabilidade e resistência ou com quaisquer outros defeitos. 

Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação 

executadas seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-

se este espaço aberto  corn  material elastõmero como selante, que não deve 

preencher todo o espaço deixado pelo seccionamento do revestimento, sendo 

necessário  utilizer  material de enchimento que deve ser coiocado no fundo da junta. 

As juntas do revestimento deverão respeitar a posição e abertura das juntas 

estruturais permitindo uma deformação gua. àquela prevista no projeto estrutural do 

edificio e indicada em projeto de paginaçáo de piso, devendo, caso necessário, serem 

também preenchidas  corn  material .elaptdrnero corno selante com material de 

enchimentoino fundo da junta. 	a_ 

Caber*: a Contratada  minimizer  ao máximo as variações de tamanho e 

tonalidade especificadas em relação as cores existentes buscando sua aproximação 

evitando assim caracterizar diferentes cores no piso. 

7.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As instalações elétricas compreendem as instalações de quadros de luz e 

força,  luminaries,  tornadas, interruptores e pontos elétricos. Serão executadas de 

acordo com as normas da ABNT, e das  concessionaries locals,  além de obedecerem 

ao disposto neste capitulo. Os casos não abordados serão definidos pela fiscalização, 

de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para a obra em questão. 

Caberá ao construtor  executer  na presença da fiscalização, os testes de 

recebimento dos equipamentos es.ipecificados. Caberá ao construtor  executer  toda a 

fiação e cabeamento, correndo por Sua. conta, todos os custos de aprovação, vistoria e 

demais encargos penitentes à cilada instalação. O construtor solicitará a vistoria tão 

logo estejam em condições de uso e não apenad.quando o serviço estiver concluido, o 

que permitirá que os cabos e os fios estejam jé instalados por ocasião cia conclusão 

da obra, 
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O acabamento de interruptóres p tomadas cor branca, em poliestireno (OS), 

resistente a chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade as radiações  UV  

para evitar amarelamentos. 

Serão instalados eletrodutos de  PVC  rígido de bitola 40 mm (1 1/4"),  Ern  toda a 

instalação elétrica da praça. No momento do assentamento dos tubos deve ser 

verificada a existência de pedras ou qualquer tipo de material que venha a 

comprometer a resistência das peças. Todas as peças devem ser a prova de chama e 

obedecer ao que exigem as normas de fabricação de materiais elétricos. 

Todos os cabos a serem utilizados na iluminação da praga devem ser 

certificados no INMETRO e atendendo as normas exigidas para instalações elétricas. 

Devem ser passados nos eletrodutos com auxilio de cabo guia ou pesca e não devem 

ultrapassar dois terços da bitola defirl.:ida para o eletroduto. Toda a fiação esta 

dimensionada no projeto elétrico. 

De acordo com o projeto serão instaladas luminárias de emergência indicando 

as rotas de fuga. Todas devem ser tostadas no momento da fiscalização e devem se 

enquadras nas normas e exigências determinadas peio projeto de incêndio e pânico, 

PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL 

Os pontos contemplam interruptor simples, caixa de passagem, eletrodutos e 

cabos, além dos serviços necessários á instalação do mesmo. Serão instalados em 

locais específicos determinados em pfojeto. Todo o material utilizado deve ser 

non-riatizado e a instalação deve ser feita por pessoal qualificado. 

PONTO DE TOMADA RESIDENCIAL 

Os pontos contemplam tomadas simples, caixa de passagem, eletrodutos e 

cabos, além dos serviços necessários à instalação do mesmo. Serão instalados em 

locais específicos determinados em projeto. Todo o material utilizado deve ser 

normatizado e a instalação deve ser feita por pessoal qualificado. 

LUMINÁRIA TIPO CALHA 2X3SW 

As luminárias serão instaladas m diveraos  locals  do colégio.  Tern  seus locais 

definidos em projeto e apresentam eapecificações determinadas no mesm Tclo o 

material utilizado deve ser normatizadd 	a instalação deve ser feita p 

qualificado. 
X Ir•/;•••.i. 	 ‘11.1.11,91.41.1111MOIC  
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LUMINÁRIA TIPO CALHA 2X18IN 

As  luminaries  serão instaladas em diversos ocais do colégio.  Tern  seus locais 

definidos em projeto e apresentam especificações determinadas no mesmo. Todo o 

material utilizado deve ser normatizado e a instalação deve ser feita por pessoal 

qualificado. 

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 

Quadro geral da obra deverá ser instalado em local definido pela projeto. Todas 

as suas dimensões e especificações devem ser obedecidas sem qualquer alteração. 

Todo o material utilizado deve ser nom.::,.:qizadpe a instalação deve ser feita por 

pessoal qualificado. 

LUMINÁRIA DE EMEROtNtiA 

As luminárias serão inStaladat nos locais de indicação de rota de fulga. Tem seus 

locais definidos em projeto e apresentam especificações determinadas no mesmo. 

Todo o material utilizado deve ser norrnatizado e a instalação deve ser feita por 

pessoal qualificado. 

8.0 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

Para o uso nas instalações hidráulicas, deverão ser do tipo soldavel e 

fabricante de acordo com a. especificação brasleira EB-892 (1977) da ABNT marca 

tigre, serie A, pressão de serviço de 7,5 kg/cm2.  Ern  louça branca linha funcionai da 

Deca, ou similar da Celite-, ideal'  Standard, :coat  respectivos acessórios de fixação. 

Registro de gaveta com canopla e tbriterrak- crOrnaclos,- bitola conforme projeto, da 

linha Deca ou similar. Reservatórios'elli- Potietileno. Toda a instalação e os pontos 

hidráulicos e sanitários devem ser testados .durante a fiscalização. 

PONTO DE CONSUMO AGUA FRIA 

Para o uso nas instalações hidráulicas, deverão ser do tipo soldável e 

fabricante de acordo com a especificação brasileira EB-892 (1977) da ABN 	rca 

tigre, série A pressão de serviço de 7,5 kgfcm2, 

	  1011•••11i0;••flatIGIP 
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Registro de gaveta  corn  canopia cromados, bitola conforme projeto, da linha  

Dace  ou similar.  

Sera  realizado teste em todos Os pontos de  Ague  e sanitário bem como nos 

equipamentos antes do recebimento final. 

PONTO SANITÁRIO • 
Para o uso nas instalações hidráulicas, deverão ser do tipo soldável e 

fabricante de acordo com a especificação brasileira EB-892 (1977) da ABNT marca 

tigre, série A pressão de serviço de 7,5 kg/cm2. 

Registro de gaveta com canopla crornados, bitola conforme projeto, da linha 

Deca ou similar.  Sera  realizado teste em todos os  pantos  de  Ague  e sanitário bem 

como nos equipamentos antes do recebiriter0o;•final. 

CAIXA DE PASSAGEM A9,24040 

Caixas de passagem e sifolitildidi:vern.obedecer a locação conforme projeto 

e juntamente  corn  a tubulação devem  ester  interligadas ao sistema fosse sumidouro. 

Sues especificações estão devidamente detalhadas em projeto e orçamento. 

r  
BANCADA DE MÁRMORE 

Serão instaladas bancadas granito no refeitório e em salas do colégio. A cor 

sere definida em especificações no projeto. Ficando a cargo da contratante  informer  a 

empresa em tempo  habit  a decisào de mudança de cor. 

TUBO  PVC  ESGOTO 40IVIIVI 

Nas interligaq5es. des:caixas depassagem e saidas para o destino final, serão 

utilizados tubos de pvc de no,  minim"  40rnm. Todo material devera ser certificado e 

apresentar oertifica.do  de conforrnidqke qualidade. 

TUBO PVC.E$GOTO,105.1fli . • . 	• 	: 	• -..• • 	• 
Nas interligacões dascax d r4as.sern e saídas pare o destino final, serão 

utilizados  tubes  de .pvc de no roinlino 100mm. Togo material devera ser certificado e 

apresentar certificado.  de confonnidc:cié eide.qualidade. • .• 	.• 	,. 	• 	. 	•• 

TUBO  PVC  AGUA FRIA Zitithl 
101••••••••••10.1•••••••1.  
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Para o uso nas instalae3esa IridraUlicas, deverão ser do tipo soldável e 

fabricante de acordo  corn  a especitieação brasleira EB-892 (1977) da ABNT marca 

tigre, série 'A, pressão de serviço de 7,5 kg/cm2. Os locais têm sua localização em 

projeto. 

TUBO  PVC  AGUA FRIA 50MM 

Para O uso nas instalaç'ãe'S"' hidráulicas, deverão ser do tipo soldável e 

fabricante de acordo com a especificação brasleira EB-892 (1977) da ABNT marca 

tigre, série A, presSão de serviçb' de-  7,5 kg/cm2. Os locais  tern  sua localizagão em 

projeto, 

TORNEIRA CROMADAttMe$A 

Todos os equipamentos int taiadoe deverão ter teste de qualidade 

comprovados. Serão instaladas nosebartheiros e obedecerão às especificações 

determinadas no projeto e r.J. rçarrtuaae, 

VASO SANITARlaSIFONAPO 

As bacias sanitárias cl;e/ara obedecer as normas vigentes quanto a 

especificação e instalação. Sertc inetialadas nos banheiros, respeitando o projeto e as 

especificações. As bacias sanitarbia e cubes das pies deverão ser eni  Iowa  branca 

linha funcional da 1-.)eca, ou similar d..1 Celite, Ideal  Standard,  com respectivos 

acessórios de fixação. 

9.0 ES'QUA.PRiAS 

Toda mactêtra que for utilizada e.rn qualquer fase da obra e no canteiro de obras • , •- 
devera ser possuir certificação FSC  (Forest  StewardshipCouncil) ou Conselho de 

Manejo Florestal, , A comprovação, atravc`ls de documentos e note fiscal deverá ser 

entregue para a fiscalização juntamente com a medição. 

Todas as esquadrias forneeidae 4;4 obra deverão ter embalagem e proteção em 

papei crepe, serão transportab•=as (.! a:Ace:atlas  corn  sarrafos de madeira entre as peças 

e manuseadas  corn  o maior cuidado,  erne  vez que não serão aceitas esquadrias  corn  

arranhões, vestígios de pantaarlas ou pressões  etc  A retirada da embalagem de 

proteção  so sera  efetuada no•rnoiratento.da coioereação da esquadria. 

1111.••••••••ey•••••••11.!! a..41,•• •  
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VIDRO TEMPERADO It\e2,0 L.  OR  

Os vidros utilizados nas etequadries deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 

7199. 

Nas esquadrias especificadas a 'utilização de vidro temperado, empregar vidro 

temperado, incolor e nos tarnanhOs e recortes indicados em projeto. 

Asehapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações. -manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas 

quando da ocorrência de .qualquer desses defeitos', poderá ser escolhido o adequado 

acabamento das bordase(corte limpe,  Meted°,  lapidado redondo, ou lapidado 

chanfrado). Aceitar-seea variação-  dimensional de, no máximo 3,0 mm 'pare maior ou 

para menor. 

Deverão, ainda, ser instalados rie1'fapeclivos caixilhos observando-se a folga 

entre a chapa de vidro e a parte nLm3a A-Ual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 

mm para cada lado. 	: • 	. 
• 

PORTA INTERNA De CEDRO 

As portas deverão de espessura  minima  de 35 mm, encabeçadas com 

requadro de fechamento em madeira maciça. 

Na execução do serviço, a madetra devera  set-  de boa qualidade, seca e isenta 

de defeitos, tais como rachaduras, nós, esOtiações, .empenamento:  etc.  

As folhas respeitarão o padrão comercial: 82, 112 e  etc.  

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintetico (livre de 

solvente) na cor especificada errt .0r*o. 
. 	. 	. 
Pártas  corn  visores .de víd  nÕ  locais definidos em projeto arquitetônico :,•: 

deverão ter acabamento adequado', cni encabegamento, rebaixo e guarnição de 

	

.• 	• 
madeira para a fixação dos vidros •laraneelos. 

A ferragem para as portas de abrir cbeeverão serdo tipo roseta, cromado. 

Serão todas em acabamento crothado. .ferra.gens não poderão receber pintura. 

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de Data de latão, para as 

portas pesadas terão arruela intermediária de desgaste. 

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente  ern  perfeito acaba nto, 

sem folgas ou emendas,'nela inclusa seus rebaixos ou encaixes. 
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Deverão  set-  verificadaaaseCarou:seda.s pegas a serem .fixadas pelas ferragens. 

principalmente as dobradiças, qeé_eit-e.velito.eer suficientemente robustas, de fôrma a 

suportarem com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas. 

Todas as chaves deverão prissuir numeração correspondente as portas e 

serem fornecidas em duas  vies..  . 

PORTA DE VIDRO TEMPERADO 

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 

7199. 

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os 

levantamentos e medições no local para conferi-ias nos projetos, posteriormente, 

assentar as esquadrias nos vãos 	 observando prumo e nível das 

mesmas, bem como pelo seu perfeito tiiree'e.zriarriento. 

JANELA DE ALUMÍNIO T.  

Indicadas nos detalhes da esquadrias, asjaneas serão em alumínio anodizado 

natural e as portas de aiurninip anOfeeedo na cor naturai, com iocais, earacteristicas, 
. 	. 

dimensões, revestimentos indicadPa  ern  projeto e no quadro de esquadrias (janelas e 

portas). Normas: EB-1968189 -Ca4cIIto para edificação - janela (NBR-10821), MB-

1226/89. 

Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de  

ague  (NBR-6486), MB-1227/89 - Janalas, fachadas-cortina e portas externas  ern  

edificação - resistência à carga de ventà (NBR-6497). 

O aluminio puro  sera  do tipo 	metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P- 

NB-167/ABNT e na.DIN-1712. A ten-ainologia  sera  regida pela TB-57/ABNT. 

Os aluminida. deverão s.r .-Zjii3diZadOS, na cor Branca, de acordo com as 

normas da ABNT / NBR.  12609 eIBF 92.2..3 a anodizacão  sera  classe A18 (processo 

de oxidação  anodic°  ora pePoerciertei roiirimento 	oxido pigmentado com 

espessura  minima  de 18 micras), reente de defeitos. No caso de cortes  epos  a 

anodização dos perfis, as  sup  lci 	rcdização não poderão  ester  visiveis. 

As ligas de Woriiinto- 	 requisitos de aspecto decorativo, inércia 

quimica ou resistência . OrrPer.O. 	tiicie mecânica - serão selecionadas em 

total conformidade ciaittos espe 	 projetos de arquitetura. 

aeassammemorlormtafte.,..•• •••••• •••••waasibas ....WM • 
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As serralherias de alurninio serão confeccionadas  corn  perfis fabricados  corn  

liga de alumitlio que apresentem as ..,aguittieS oaracteristicas: 

- Limite de resistência à tração: 120 a 164 MPa 

- Limite de escoamento: 63 a 119 tv1Pa 

- Alongamento (50 mm): 18% a"10% 

- Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68: 

O acabamento das- superfrces dos perfis de alumínio  sera  caracterizado pelas 

definições dos projetos arquitetônicos e'que sejam fabricadas com ligas de alumínio 

que apresentem bom aspectO decoratívO,inercia química e resistência mecânica. 

A execução 'será esnierada: :evitando-se por todas as fôrmas e meios, 

.emendas nés peças e nos .4ncibilii0 '.0.4:imontantes verticais e horizontais. Terá 

vedação perfeita contra vento,s 	 que se apresentarem qualquer , 

vazamento  sera  imediatamente corrigidO.: 

Os materiais a serem, empreri4d0everão ser de boa qualidade, novos, 

limpos, perfeitamente desempeniidos;e•Settrilierihurn defeito de fabricação ou falhas 

de laminação  corn  acabamento supeil;ciet uniforme, isento de riscos, manchas,  faxes.  

atritos e/ou outros defeitos. 

Os quadrOs serão.pi...rfeitarnente esquldriados, tendo os ângulos soldados bem 
•. 

esmerilhados  Ott  iíñiados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As 

esquadrias não serão jamais  ford  iS nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de 

escassas dimensões. Haverá espe, a1 cuidado para que as armações não sofram 

distorções quando aparafusadas aos r.;.humbadores. 

As barras e os perfis serdoisktrus?dos necessariamente na liga ABNT 6063-T5 

e as roldanas, s fechos, recolhedõ.  jet,  'escovas de vedação, guarnições de EPDM, 

comandos, *as e demais 40,44.s6ttiss deverão ser de primeira qualidade 

proporcionando funcionamento PreCitbi 'Suave 	silencioso ao octitjunto por longo 

tempo. 

PORTÃO DESLIZANTÉ 
• ' 

Os eqUiPamentos erii.011atir•dMit ser locados conforme projeto. Os postes 

deverão ter suas bases fliad=isH "riz.;S'iliiii6ta's.  e as teias fixadas posteriormente. A 

pintura devera ser  corn  pinturil eitstrofAtica. rri tir;ta poliéster nas cores deterrninadas 

peio projeto. Um dos portões ser-i-/ 	abrir O  vitro  sere de correr. Neste uLto as 

roldanas devem Ser'fixadas de rnieKil que n portlo deslize facilmente. 
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10.0 PINTURA E ACASis UIEMOS` 

APLICAÇÃO MANUAL rbli .PiNTURA COM TINTA  LATEX  

A  trite  utilizada aevera nie-oer a norma  DIN  55649 ou outra norma de 

sustentabilidade; e devera ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha 

As superfícies a pintar serão •guidadosamente limpas e convenientemente 

preparadas pare o tipo de pintura a qt**destinam. 

A eliminação da poeira deverá ser complete, tomando-se precauções especiais 

contra o levantamento de pó durante os trabalhos ate que as tntas sequem 

inteiramente. 

As superfícies  so  poderito se; pintadas quando perfeitamente secas, 

Receberão  dues  dem6os, i.otido..que, Dada demão de tinta somente poderá ser 

aplicada depois de obedecido a uieg. 04kkio de 24 (vinte a quatro) horas entre 

demãos sucessivae, possiblitandu, Paaairaaa,.perfetta secagem de cada uma delas.  
=•!!.at 	• 

Serão adotadas precauções es1,9q.ftki7e ,eggreço.ues, tais como o uso de titas adesivas 

de  PVC  e  !ones  plásticas, no aeMo tff:  *tin  respingos de  trite  em superfícies não 
' 	 • 	•• 

destinadas a pintura. As: tintas - apica,003 sera'd diluidas conforme orientação do 
• 3 

fabricante e aplicadas nas pitiOontAeis:  recOmencladas. . 	. 	.• 	• 
camadas deverão ser  unifier**,  sem escorrimentc. falhas ou marcas de 

7,  
pincéis. Pintura:  Ai base de  latex  acrifico As paredes internas serão emassadas com 

massa aCtliiita, seladas  corn  liquido preparador de superfícies e pintadas  corn  tinta  

latex  acrillao com 'acabamento foaco. .0bea As cores descritas são sugestivas, 

podendo Ser alteradas a critério da inStituWdo responsável pela obra. 

As alvenarias externas daediticatgo serão em pintura tipo teiturizado (ver 
, 

elevações). A tinta utilizada deverã antider a norma  DIN  55649 ou outra norma de 

sustentabilidade; e deverá ser iivra de solventes e odor. As superficies a pintar serão 

cuidaciosarivinti limpas e cOnven!e;iniaMeete preparada S Para o tipo de pintura a que 

se destiiiain. A diminal* da poit.. ia ser Complete, tomando-se precaucões 

	

especiais contra o tevdntienientO;?.;e 	 os trabalhos ate que as tintas sequem 

inteirarnenta. 

As Superfícies  so'  rS 	 se41Iiiiac1as quando perfeitamente secas 

Receberão trés demãos seriOO  qua;  c4ifir demãe de tinta somente podera ser 

aplicada depois de obedecido a Igivi lilt:Wait; de 24 (vinte e quatro) nqra entre 

demães sucessivas, possibilitartdd,.4siin, a perfeita secagem de cada umakiela 
• 

• 

A'. 	 OS) .3664.1017 -• 
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Serão adotadas:precaueZes .seapeciais e proteções:  tais canto a usa de fitas 

adesivas de  PVC  e lonaz 	no. 	lido de evitar respingos de tinta em 

superficies não destinadas à pihturea 

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação- do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas. As camadas deverão ser uniformes„ sem escorrimento, 

falhasou mercas de pincéis. Pinture base de  latex  acrilico de primeira 

ObsarAs cores descritas são sugestivas,. podendo ser alteradas a  criteria.  da instituição 

responsável pela Ora,. 

PINTURA ESMALTE. ACETINADO- EM MADEIRA 

As esquadrias de madeira, divetikk ser lixadas e posteriormente aplicadas 

selador para as superficies de madeiraatereaeguida após o prazo de secagem de no 
,‘.  

minima  24 horas inicia-se a paaare::.7deS :mesmas em no  minima  02 demãos 

intercaladas  corn  o período de 24  .heras .4-latvernente. As mesmas devem secar em local 

seco e protegido. d?. umidade. 

• 

12.6:LilliiPEZA DE OBRA . 

Limpeza geral 'final de 	paredes, vidros, equipamentos (louças, metais,  

etc.)  e  areas  externas, inclusive jerdins 

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral  ague  e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores quitnicos deverão ser restritos e feitos de modo 

a não causar dancs. 

Toda a obra: devera  set  entregúe.• limpa e. o entulho totalmente retirado do 

perímetro da edificação. 

!ARMAZENAMEN TO DERES4DUOS  

Todo e qualquer material eicit,3 	-oriundo da obra-, devera ser removido 
• 

para  area  do estacionamento cride floe:a condicionado em um recipiente sem contato 

direto com o solo, da preferência'ura con4inerde lixo ou entulho. Em hipótese alguma 
r:!:. • 	• 

o lixo produzida pelos funaioneritsp" podire ser armazenado junto com resíduos da 

obra. Esse local sere isoiado stia.  Area  delimitada com fila ou cerca de contenção 

impedindo a circulação e o co;ttato- d pessoas alheias á obra. A  retired  

material se  dare  por  meld  de equipe e ifmpeza  urbane  do rnunicipio a qual r 

. 	• 	. 	-N• 	• '' 	"  
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